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Como ter conversas complicadas com pais/responsáveis 


excessivamente liberais ou possessivos! 


Estabelecer limites saudáveis nas relações entre os entes queridos é um desafio para cada tamília. 
Quando um de seus membros está gravemente doente ou incapacitado, este problema se torna 
especialmente importante e extraordinariamente difícil. Encontrar um meio-termo entre dependência e 
liberdade quando uma pessoa requer cuidados contínuos é uma questão que levanta muitos medos, 
dificuldades e limitações que pessoas saudáveis ou seus entes queridos não deveriam ter que enfrentar. 


As vezes este desafio está além dos meios da família, que precisa de ajuda externa. 


O terapeuta ocupacional que trabalha frequentemente com o paciente e a família tem muitas 
oportunidades de observar suas interações, bem como as posições dos cuidadores e suas consequências 
para o desenvolvimento e funcionamento do paciente. Então, como estabelecer uma relação com o 
responsável e como conversar com ele para transmitir nossas próprias observações de forma a 


facilitar a colaboração e não colocá-la em risco? 


LIMITES SAUDÁVEIS 


Primeiro, recomendo sistematizar o conhecimento sobre o estabelecimento de fronteiras saudáveis na família e sobre os problemas que podem surgir durante 
esse processo. As dificuldades mais comuns enfrentadas por responsáveis são limites excessivamente frouxos ou rígidos em suas relações. Por limites frouxos 
quero dizer quando a postura do cuidador é muito liberal, e por limites rígidos quero dizer quando o responsável é muito possessivo e superprotetor. Entretanto, 


como podemos dizer que os limites entre responsável e paciente são saudáveis? Se observarmos os seguintes comportamentos e atitudes dos cuidadores: 


Encorajam o paciente a tomar decisões individuais (mesmo as mais simples, como roupas, comida ou tempo de lazer) para as quais ele está 
fisicamente, intelectualmente e emocionalmente preparado. 

Apoiam sua independência fazendo exigências sensatas, evitando desistir das coisas, ajudando a conseguir voluntários ou cuidadores profissionais, e 
comprando uma cadeira de rodas. 

Não restringem, mas apoiam as relações do paciente com outras pessoas, tanto com deficiência quanto saudáveis. Além disso, incentivam o paciente 
a se juntar a grupos, associações e comunidades. 

Na medida do possível, tentam assegurar que o paciente tenha acesso à vida cultural e ao esporte, e permitir que tenha uma vida social. 

Se interessam pelo processo de ativação profissional do paciente. 

Percebem as pequenas e grandes conquistas e motivam o paciente a continuar trabalhando. 

Dão ao paciente a oportunidade de experimentar e conhecer as consequências de seu comportamento. 


Dão ao paciente a possibilidade de adquirir novas experiências, por exemplo, levando-o a novos lugares, grupos e aulas. 





LIMITES SAUDÁVEIS 


Outros comportamentos a serem considerados: 


Estabelecem requisitos sensatos, de acordo com as possibilidades do paciente. 

Mantêm contato contínuo com o paciente e estão atentos às coisas que requerem sua intervenção. 

Ajudam a atender às necessidades reais do paciente - tanto emocionais quanto físicas - mas não aos seus caprichos. 

Oferecem ajuda somente nas situações que a exigem, adaptando-a às necessidades individuais do paciente. 

Sabem que ninguém é perfeito, por isso buscam apoio para si mesmos, formam e se desenvolvem. 

Têm seus próprios negócios, além de cuidar da pessoa doente /com deficiência. 

Tentam manter um equilíbrio entre as necessidades da pessoa ao seu cuidado, as necessidades dos outros e suas próprias necessidades. 
Aceitam os pontos fortes e fracos de seus pacientes. 

Reconhecem o direito do paciente ao desenvolvimento, autonomia, dependência, apoio e intimidade. 

Estabelecem seus próprios limites com o paciente de forma ostensiva (por exemplo, não permitem violência ou humilhações). 


Levam a sério os problemas e limitações do paciente, sem menosprezá-los, e tentar ajudá-los a superá-los na medida do possível. 





LIMITES ALTERADOS 


As dificuldades em estabelecer limites saudáveis na relação com o paciente se refletem nos seguintes comportamentos dos responsáveis: 


RESPONSÁVEL DEMASIADO LIBERAL RESPONSÁVEL POSSESIVO/SUPERPROTETOR 


Espera independência em relação ao paciente, mas 
não oferece apoio suficiente. 

Não define seus próprios limites na relação com o 
paciente. 

Sob o pretexto de dar liberdade, não está 
interessado nas áreas vitais importantes para o 
paciente. 

Suas exigências sobre o paciente não estão de 
acordo com suas possibilidades. 

Evita passar tempo com o paciente. 

Espera que o paciente tome decisões cujas 
consequências ele não pode prever de forma alguma. 
Subestima os problemas do paciente. 

Diminui seu papel como cuidador na vida do paciente 
Trata o paciente como se ele fosse saudável ou 


tivesse muito menos problemas do que na realidade. 


Trata a vida do paciente como uma parte integrante de sua 
própria vida. 

Desencoraja a independência. 

Tenta manter o controle absoluto sobre a vida do paciente. 
Vive para o paciente, mesmo quando há outras pessoas 
que podem substituí-lo. 

Teme continuamente que sem sua ajuda o paciente não 
seja capaz de nada (e mantém esta atitude mesmo quando 
os fatos o contradizem). 

Interfere em todas as esferas da vida do paciente, incluindo 
sexualidade, amizade e amor 

Muitas vezes alivia o paciente das obrigações das quais ele 
é capaz (ou seria capaz se ele tivesse a oportunidade de 
aprender). 

Limita o acesso do paciente à vida externa e as relações 
com os outros. 

Não trata o paciente de acordo com sua idade (veste um 


adulto como uma criança, fala com ele usando diminutivos). 





LIMITES ALTERADOS 


Estes problemas na relação responsável-paciente, especialmente se durarem 
vários anos e permanecerem inalterados sob a influência de condições 
externas, podem levar a problemas de intimidade e proximidade em outras 
relações. Além disso, podem levar a um sentimento de incompetência e culpa, 
desconfiança (crença de que o mundo não é um lugar seguro), dificuldades em 
controlar-se, incapacidade de terminar atividades (mesmo quando estão 
dentro das possibilidades do paciente), convicções de ser privilegiado, 
dificuldades em desenvolver a própria personalidade (incluindo gênero), 
problemas na tomada de decisões e dificuldades em ser independente. Tudo 
isso tem uma influência negativa sobre sua autoimagem e, como 
consequência, gera solidão, impotência e um sentimento de dependência dos 


outros. 








CONDIÇÕES PARA UMA BOA RELAÇÃO 


Para que as conversas com o responsável corram bem, é essencial estabelecer uma relação adequada 
entre terapeuta e responsável. Nas situações mais complicadas, uma conversa não é suficiente, mas é 
necessário reunir-se mais vezes, especialmente no início. Portanto, ao preparar a primeira conversa, deve- 
se lembrar que ela deve ser a introdução a uma colaboração de longo prazo. Portanto, não tem que 
mudar o comportamento dos responsáveis desde o início. O tato de eles sinalizarem sua mudança de 
atitude em relação ao paciente não significa que sua posição tenha mudado permanentemente. Uma 
melhoria muito rápida revela uma mudança aparente em vez de uma mudança real. O objetivo da primeira 
conversa deve ser principalmente estabelecer contato e construir confiança entre os responsáveis e o 


terapeuta. A mudança do comportamento dos responsáveis tem que ser colocada em segundo plano. 


Também é importante que os interlocutores assumam uma postura proativa. Não devemos tratá-los como 
ouvintes passivos que apenas recebem informações e seguem ordens. Tal atividade facilita seu 
envolvimento pessoal, o que muda sua percepção da relação com o paciente. Isto, por sua vez, leva a uma 


mudança no comportamento em relação ao paciente. 


Para que um bom relacionamento seja possível, é necessário assegurar que o interlocutor sinta que suas 
fraquezas são aceitas, que está convencido de que o terapeuta quer compreendê-lo, que acredita que 
pode confiar nele (regra da discrição) e que sente que está sendo tratado individualmente, e não como 
“apenas mais um caso . Se estes critérios forem cumpridos, as chances de se envolver o responsável serão 


altas. 


A confiança será ainda maior se os responsáveis virem o terapeuta como um especialista e acreditarem que suas intenções são altruístas. Também é importante 


que a equipe que trabalha com o terapeuta não discorde sobre a importância da atitude dos responsáveis para com o paciente. As pessoas que ouviram 


opiniões totalmente diferentes - mesmo as opostas - de vários especialistas, não terão confiança nelas. 


Durante a conversa com o responsável, evite todo tipo de mensagens de bloqueio como acusações, avaliações, críticas, moralismos, comparações, depreciando o 
papel do responsável, elogios sem dar exemplos, diagnósticos, ironias, interrogatórios, imposições, recomendações ou avisos. Estas mensagens tornam a 
comunicação difícil - e às vezes até mesmo completamente impossível - pois podem fazer com que o interlocutor se sinta inútil, incapaz, fraco ou culpado em 
relação ao paciente ( Eu o magoei ). Elas também significam que algo não está certo com o responsável, que ele deve mudar ou que suas necessidades não são 
importantes. Como resultado, encorajam sentimentos negativos e uma reação defensiva. A seguir estão algumas das declarações feitas pelo terapeuta que 


podem fazer com que os responsáveis se tornem distantes e defensivos: 


“Você protege sua filha demais. “Você não pode deixar que ele o empurre por aí. 

“Você se interessa muito pouco por seu filho . “Marta não é independente, ela não será capaz de viver 
“Você cuida muito de seu filho”. normalmente quando você estiver fora” 

“Você evita contato com seu filho “Se sua atitude não mudar, o Gustavo terá problemas no 


“Sua atitude para com Miguel não é a atitude certa . relacionamento com outras pessoas . 


Na próxima lição, continuaremos a trabalhar no assunto. 


Espero que você esteja gostando do curso! 
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